
 

 

 

 

Despacho Aduaneiro, Frete Internacional e 
Desembaraço: o checklist técnico que estrutura toda a 

sua importação 
 
 
 
O problema: tratar a importação como logística — e não como processo 
aduaneiro 
Um dos erros mais comuns de empresas que estão começando a 
importar é enxergar a operação como uma simples compra internacional 
seguida de transporte. 
Na prática, o raciocínio costuma ser: 

• Escolher fornecedor 
• Negociar preço 
• Definir frete 
• Aguardar chegada no Brasil 

E só então pensar no despacho aduaneiro. 

⚠️ Esse é o ponto onde a maioria das operações começa a dar problema. 

Porque, tecnicamente, a importação não começa no frete — começa no 
despacho aduaneiro. 

 
 
 
O conceito-chave: o despacho aduaneiro como estrutura da importação 
Diferente do que muitos imaginam, o despacho aduaneiro não é apenas 
uma etapa burocrática no final do processo. 
Ele é o que define: 

• A viabilidade tributária da operação 
• A necessidade (ou não) de licenças 
• O enquadramento regulatório 
• A forma correta de transporte 
• A estrutura documental 
• O custo final da mercadoria no Brasil 

👉 Ou seja: o despacho organiza toda a importação — do início ao fim 

 
 
 
Como isso se conecta com o checklist de importação 
O checklist técnico que estruturamos não é apenas uma sequência 
operacional. 
Ele segue uma lógica estratégica: 

👉 todas as etapas existem para viabilizar o despacho aduaneiro correto 

 



 
 
Checklist estratégico da importação (visão estruturada) 
1. Produto e fornecedor (ponto de partida comercial) 
Aqui começa a operação — mas ainda sem validação técnica. 

 
 
 
2. Classificação fiscal (NCM) 
Aqui começa, de fato, o despacho aduaneiro. 
A partir do NCM, você define: 

• Tributos 
• Exigências legais 
• Possíveis restrições 

⚠️ Um erro nessa etapa compromete toda a operação. 

 
 
 
3. Tratamento administrativo 
Com base no NCM, são identificados: 

• Órgãos anuentes 
• Licenças necessárias 
• Certificações obrigatórias 

👉 Essa etapa é 100% parte do despacho aduaneiro — mesmo antes do 

embarque. 

 
 
 
4. Simulação completa de custos 
Aqui se conecta o despacho com o financeiro e o logístico. 
São considerados: 

• Tributos 
• Frete internacional 
• Taxas de destino 
• Despacho aduaneiro 
• Transporte interno 

📌 Esse é o ponto onde a importação se torna viável — ou não 

 
 
 
5. Definição do frete internacional 
Diferente do que muitos pensam: 

👉 O frete não é definido primeiro — ele é definido com base na estrutura 

do despacho 
Exemplo: 

• Produto com anuência → pode exigir modal específico 
• Carga com alto valor → impacto no canal de parametrização 
• Peso e volume → impacto direto no custo final 



📌 Onde a Rimera entra: 

Definição do melhor modal (aéreo, marítimo ou courier) com base na 
operação como um todo 

 
 
 
6. Estrutura documental 
Todos os documentos devem estar alinhados com: 

• Classificação fiscal 
• Tratamento administrativo 
• Estrutura tributária 

⚠️ Documento errado = exigência + atraso + custo 

 
 
 
7. Embarque internacional 
Aqui começa a execução logística — mas já com o despacho estruturado. 

📌 Papel da Rimera: 

Garantir que o embarque já esteja alinhado com o processo aduaneiro no 
Brasil 

 
 
 
8. Registro do despacho aduaneiro 

• DI ou DUIMP 
• Análise documental 
• Enquadramento fiscal 

👉 Essa etapa só funciona bem se todas as anteriores foram bem feitas 

 
9. Parametrização e desembaraço 
 
 

• Canal verde, amarelo, vermelho ou cinza 
• Possíveis exigências 
• Liberação da carga 

📌 O desembaraço é consequência — não é onde se resolve o problema 

 
 
 
10. Entrega final 

• Transporte rodoviário 
• Entrada fiscal 
• Disponibilização da mercadoria 

 
 
 
O que esse guia resolve na prática 
Esse checklist evita erros como: 

• Importar sem saber o custo real 



• Ter carga travada na Receita 
• Descobrir exigências depois do embarque 
• Escolher frete errado 
• Perder margem de lucro 

 
 
 
Conclusão: o despacho aduaneiro é o que organiza toda a importação 
Se existe um ponto central na importação, é esse: 

👉 o despacho aduaneiro não é uma etapa — é a estrutura da operação 

Ele conecta: 
• Produto 
• Tributação 
• Regulatório 
• Logística 
• Financeiro 

Sem isso, a importação vira tentativa. 
Com isso, vira estratégia. 

 
 
 
Próximo passo: use o checklist certo antes de importar 
Se você quer começar a importar com segurança, o primeiro passo não é 
comprar — é estruturar. 
A Rimera Multimodal atua exatamente nesse ponto: 

• Simulado completo de importação 
• Estruturação do despacho aduaneiro 
• Definição do frete internacional 
• Planejamento logístico e fiscal 

Para aprofundar, acesse: 

👉 https://www.rimera.com.br/ 

E vá até a seção de Guias e Checklists, onde você encontra materiais 
práticos para estruturar sua importação desde o início. 
 
 
Solicite agora seu simulado gratuito: 
Comece com a Rimera Multimodal 

 

https://www.rimera.com.br/

